
CHICO XAVIER

AEDR
Associação Espírita
Domingos Rímoli



Chico Xavier
Médium brasileiro
Por Dilva Frazão

Biografia de Chico Xavier

 Chico Xavier (1910-2002) foi um médium brasileiro, reconhecido como o maior 
psicógrafo de todos os tempos. Com 4 anos de idade já via e ouvia os espíritos e conversava 
com eles.

 Chico Xavier (1910-2002) nasceu em Pedro Leopoldo, Minas Gerais, no dia 2 de abril de 
1910. Filho do operário humilde e da lavadeira Maria João de Deus ficou órfão de mãe quando 
tinha cinco anos de idade. Seu pai se viu obrigado a entregar alguns dos seus nove filhos aos 
cuidados de pessoas amigas e Chico Xavier ficou aos cuidados de sua madrinha, mulher nervo-
sa que o maltratava cruelmente. Várias vezes ouvia sua falecida mãe dizer que enviaria um anjo 
para reunir toda a família. A segunda esposa de seu pai reuniu todos os seus irmãos e ainda teve 
mais cinco filhos.

 Chico Xavier passou a ter sonhos. Durante a noite se levantava agitado e conversava com 
os espíritos. De manhã, contava seus sonhos a sua família. O pai resolveu levá-lo ao vigário de 
Matozinhos que depois de ouvi-lo recomendou que o garoto não lesse mais jornais, revistas e 
livros. Disse-lhe que ninguém volta a conversar depois da morte.

 Ao conversar com sua mãe, triste por não ser compreendido por ninguém, escutou dela 
que precisava modificar seus pensamentos, que não deveria ser uma criança indisciplinada, 
para não ganhar antipatia dos outros. Deveria aprender a se calar e que, quando se lembrasse 
de alguma lição ou experiência recebida em sonho, que a seguisse. Precisava aprender a obe-
diência para que Deus um dia lhe concedesse a confiança dos outros. Durante 7 anos consecuti-
vos, de 1920 a 1927, ele não teve mais qualquer contato com sua mãe.

 Integrado na comunidade católica, obedecia às obrigações que lhe eram indicadas pela 
Igreja. Se confessava, comungava, comparecia pontualmente a missa e acompanhava as pro-
cissões. Levantava cedo para começar as tarefas escolares e em seguida seguia para o serviço 
da fábrica onde trabalhava de três da tarde, para sair as onze da noite.

 Em 1925 deixou a fábrica indo trabalhar na venda do Sr. José Felizardo. As perturbações 
noturnas continuaram, depois de dormir, caia em transe profundo. Em 1927 uma de suas irmãs 
ficou doente. Um casal de espíritas, reunido com sua família realizaram a primeira sessão 
espírita que teve lugar em sua casa. Na mesa, dois livros, "O Evangelho Segundo o Espiritismo" 
e o "O Livro dos Espíritos", de Allan Kardec. Ouviu da mãe: "Meu filho, eis que nos achamos 
juntos novamente. Os livros a nossa frente são dois tesouros de luz. Estude-os, cumpra com 
seus deveres e em breve a bondade divina nos permitirá mostrar a você seus novos caminhos".

 A primeira e única professora de Chico que descobriu sua mediunidade psicográfica foi 
D. Rosália. Fazia passeios campestres com os alunos que deveriam no dia seguinte levar uma 
composição descrevendo o passeio. A de Chico tirava sempre o primeiro lugar. Ao entrar para o 
funcionalismo público, como datilógrafo, na Fazenda Modelo do Ministério da Agricultura, 
começa a demonstrar sua admiração pela natureza.

 Em 7 maio de 1927 foi realizada a primeira sessão espírita no lar dos Xavier, em Pedro 

Leopoldo. Em junho do mesmo ano foi cogitada a fundação de um núcleo doutrinário. Em fins 
de 1927 o Centro Espírita Luiz Gonzaga, sediado na residência de José Cândido Xavier, que se 
fez presidente da instituição, estava bem frequentado.

 A nova sede do Grupo Espírita Luiz Gonzaga foi construída no local onde se erguia, antig-
amente, a casa de Maria João de Deus, mãe de Chico Xavier. Em 8 de julho de 1927, Chico 
Xavier fez a primeira atuação do serviço mediúnico, em público. Seu primeiro livro psicografado 
foi publicado em 1931. Nesse mesmo ano Chico passou a receber as primeiras poesias e escre-
veu "Parnaso de Além-Túmulo", que foi lançado em julho de 1932. Em 1950, Chico Xavier já 
havia psicografado mais de 50 livros.

 Em 5 de janeiro de 1959 mudou-se para Uberaba, sob a orientação dos Benfeitores Espir-
ituais, iniciando nessa mesma data as atividades mediúnicas, em reunião pública da Comunhão 
Espírita Cristã. Deu início a famosa peregrinação. Aos sábados, saindo da "Comunhão Espíri-
ta-Cristã", o médium visitava alguns lares carentes, levando-lhes a alegria de sua presença 
amiga, acompanhado por grande número de pessoas. A cidade de Uberaba, transformou-se 
num polo de atração de inúmeros visitantes das mais variadas regiões do Brasil e até mesmo do 
exterior.

 Os direitos autorais de seus livros publicados são cedidos gratuitamente às editoras 
espíritas ou a quaisquer outras entidades. Chico psicografou 451 livros, reproduzia o que os 
espíritos lhe transmitiam. Seus livros foram traduzidos para vários países. Psicografou várias 
cartas de mortos para suas famílias.

 Chico Xavier faleceu em Uberaba, Minas Gerais, no dia 30 de junho de 2002.

Fonte: 
https://www.ebiografia.com/chico_xavier/#:~:text=Chico%20Xavi-
er%20(1910-2002),2%20de%20abril%20de%201910.
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